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Corpo de Bombeiros orienta sobre 
compra segura de brinquedos 
para crianças no Natal

PREVENÇÃO

HANNAH MARQUES / 
CBM - MT

Com a aproximação do 
Natal e o aumento das 
compras de presentes, es-
pecialmente para crianças, 
o Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CB-
MMT) reforça orientações 
para que pais e responsá-
veis escolham brinquedos 
adequados e seguros. A 
atenção às recomendações 
de segurança pode preve-
nir engasgos, quedas, cor-
tes e até intoxicações.

Ao escolher um brinque-
do, a orientação principal é 
verificar se o produto pos-
sui o Selo do Inmetro, que 
deve estar visível na emba-
lagem, em etiqueta fixada 
ou no próprio brinquedo. 
Esse selo confirma que 
o item foi testado e apro-
vado e sua autenticidade 
pode ser conferida no site 
oficial do Inmetro.

Além do selo, a emba-
lagem deve conter infor-
mações obrigatórias em 
português, como CNPJ e 
endereço do fabricante 
ou importador, data de fa-
bricação do produto, de-
talhes sobre o conteúdo, 
instruções de uso e mon-
tagem e idade recomen-
dada para utilização. Es-
ses elementos asseguram 
que o brinquedo passou 
por testes e segue padrões 
de segurança necessários 

para proteger a criança.
Também é fundamental 

observar se o produto é ade-
quado à idade, habilidades 
e nível de desenvolvimento 
da criança. Para menores 
de três anos, recomenda-se 
evitar brinquedos com par-
tes pequenas que possam se 
soltar ou ser engolidas.

Compre em comércio for-
mal e sempre exija a nota 
fiscal do produto. Caso a 
compra seja online, escolha 
sites confiáveis. Por lei, o 
site não é obrigado a exibir 
selos ou etiquetas no anún-
cio, mas as informações 
de certificação devem ser 
apresentadas de forma clara.

“Antes de comprar, sem-
pre confira a classificação 
indicativa na embalagem. 
Ensine o uso correto e man-
tenha a supervisão sem-
pre, a prevenção começa 
na atenção”, destacou o 
capitão do CBMMT, BM 
Leonardo Cuiabano Kunze.

ANTES 
DE COMPRAR, 
SEMPRE 
CONFIRA A 
CLASSIFICAÇÃO 
INDICATIVA
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ATENÇÃO ÀS RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA

SIMULADOS DE EVACUAÇÃO EM 
ESCOLAS SUPERAM EXPECTATIVA 
DOS ORGANIZADORES

PROGRAMA acontece com exercícios práticos para conhecer 
rotas de fuga

DEFESA CIVIL NA ESCOLA

Durante dois dias, 
sexta e segunda-
-feira, 6 e 8 de 

dezembro, respectivamen-
te, os Centros Municipais 
de Ensino Joana D´Arc e 
Tânia Arantes Junqueira 
passaram pelo treinamen-
to “Defesa Civil na Esco-
la”. O programa promove 
simulados de evacuação 
com exercícios práticos 
para conhecer rotas de 
fuga, criar uma cultura de 
prevenção, desenvolver e 
manter a calma, e seguir 
protocolos de segurança, 
além de contribuir para a 
redução de riscos em mo-
mentos de sinistros climá-
ticos ou não.

O treinamento foi reali-
zado primeiramente com 

professores e servidores 
da educação e após isso, 
com os alunos, com pre-
visão no Plano de Contin-
gência (Plancom) desen-
volvido pela Defesa Civil 
Municipal, com intuito 
de dirimir possíveis catás-
trofes. “O Defesa Civil na 
Escola nada mais é do que 
capacitação a professores, 

equipe de apoio, além dos 
alunos também, especial-
mente no plano de evacu-
ação, que nada mais é do 
que treinar essas pessoas 
para situações de emer-
gência”, reforça o coorde-
nador da Defesa Civil de 
Tangará da Serra, Paulo 
Henrique de Jesus.

O planejamento con-
templa todas as escolas 
do município, mas pela 
proximidade do final do 
ano, as demais receberão 
a Defesa Civil e o Corpo 
de Bombeiros, que rea-
lizarão as atividades no 
ano de 2026. “Estamos 
preparando a sociedade 
para situações adversas. 
Isso fará toda a diferença 
em situações reais, que 
possam acontecer nas 
escolas como um desaba-
mento, um incêndio, um 
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SIMULADOS FORAM REALIZADOS PELA DEFESA CIVIL E BOMBEIROS
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deslizamento”, informa o 
coordenador. “Essas téc-
nicas são aplicadas na 
teoria para que, quando 
se necessário, as pessoas 
estejam mais preparadas 
para poder sair de uma 

situação difícil”, ressalta.
Paulo destaca que o 

treinamento de evacua-
ção correu dentro da nor-
malidade, com participa-
ção efetiva e atuante dos 
alunos e servidores.

ISSO FARÁ TODA 
A DIFERENÇA 
EM SITUAÇÕES 
REAIS, 
QUE POSSAM 
ACONTECER 
NAS ESCOLAS


